Exame de consciência em família
inspirado em 1 Cor 13 e cap. IV 
da Exortação Apostólica Amoris laetitia










As questões para exame de consciência podem ser intercaladas entre pais e filhos. Pode também fazer-se pausa de silêncio e, de vez em quando, intercalar com um refrão penitencial.



Guia: Senhor, queremos unir-nos a cada família. Nesta oração, à volta da arca da aliança, queremos, pedir-Te perdão, por todos os tesouros maltratados pelo nosso coração.

1. O amor é paciente. A paciência é uma qualidade do Deus da Aliança. A paciência de Deus é exercício de misericórdia de Deus para com o pecador. 

Interroga-te: sou capaz de aceitar cada pessoa tal como é, com o seu ritmo, feitio e modo de ser? Evito a agressividade das palavras e dos gestos? Perco facilmente a paciência, esperando e exigindo dos outros o que eles não podem dar?

2. O amor é prestável, bondoso, benigno. O amor não é apenas um sentimento, mas é a capacidade de fazer o bem e deve ser colocado mais nas obras que nas palavras.

Interroga-te: Procuro fazer bem o bem? Ou só me preocupo em evitar o mal? Sou capaz de me dar, sem calcular, sem reclamar, apenas pelo prazer de me dar e de servir?

3. O amor não é invejoso. O amor não sente desgosto pelo bem do outro.  O amor faz-me sair de mim mesmo. A inveja é uma tristeza pelo bem alheio e leva a centrar-me em mim mesmo. 
Interroga-te: aprecio os sucessos dos outros? Aprecio e valorizo as riquezas e qualidades dos outros? Vivo obcecado pelo que os outros têm em vez de me preocupar com o que os outros não têm?

4. O amor não é altivo nem orgulhoso. Quem ama evita falar de si mesmo e detesta pôr-se no centro. Quem ama não se engrandece diante dos outros nem se considera superior aos outros. 

Interroga-te: sou discreto, simples, humilde, cuidador, servidor e atento aos mais frágeis? Ou sou arrogante, insuportável e dominador? 

5. O amor não é inconveniente. O amor é amável, afável, delicado, não intrometido ou invasivo. Uma pessoa amável deixa de lado as suas preocupações e urgências para prestar atenção, oferecer um sorriso, dizer uma palavra de estímulo, possibilitar um espaço de escuta no meio de tanta indiferença. 

Interroga-te: sei escolher o sítio certo e a hora certa, para calar e para falar, para corrigir e para consolar? Sei dizer palavras de incentivo, que reconfortam, fortalecem, consolam e estimulam? Ou sou inconveniente, inoportuno, na linguagem, nos comentários e nas atitudes?
6. O amor não procura o que é seu, não procura o próprio interesse. 

Interroga-te: vivo voltado para os outros e mais preocupado em amar do que em ser amado? Ou só me preocupo com as minhas coisas e os meus problemas? Dou sem esperar nada em troca? 

7. O amor não se irrita nem guarda ressentimento: o amor deseja o bem do outro, e diante dos defeitos e pecados do outro, pede a Deus que o cure e perdoe. O amor sabe corrigir com doçura e consolar com ternura. 

Interroga-te: deixo-me levar pela ira e pelo mau humor? Irrito-me interiormente com os outros, como se fossem inimigos a evitar? Deixo-me vencer pelo mal, a tal ponto que esse mal, gravado em mim, me envenena e me torna amargo? Sou capaz de fazer as pazes, em família, antes que o dia termine? Perdoo de todo o coração? Sou capaz de pedir e de oferecer o perdão?

8. O amor não se alegra com a injustiça. O amor alegra-se e congratula-se com o bem e com o progresso e o sucesso do outro. 

Interroga-te: procuro cumprir com rigor e com amor os meus deveres e dar a cada um o que lhe é devido? Ou falto ao respeito, ao pagamento justo, aos compromissos familiares, profissionais e paroquiais?

9. O amor alegra-se com a verdade. O amor reconhece a beleza e a dignidade do outro. 

Interroga-te: sinto-me sempre em concorrência e em despique com os outros? Sou verdadeiro, leal, honesto, sincero, transparente? Ou sinto prazer na mentira, no engano, na falsidade, na hipocrisia?

10. O amor tudo desculpa: o amor sabe guardar silencio a respeito da fraqueza dos outros. O amor não se apressa a julgar e a condenar e a falar mal dos outros. O amor procura ver a melhor parte do outro. O Amor sabe conviver com as limitações do outro. 

Interroga-te: Sou capaz de pedir desculpa e de desculpar? Ou custa-me a aceitar os meus erros e muito mais os erros dos outros? Sou capaz de fazer as pazes, em família, antes que o dia termine? Perdoo de todo o coração? Sou capaz de pedir e de oferecer o perdão?

11. O amor tudo crê, tudo confia! O amor renuncia a possuir, a dominar e a controlar tudo. 

Interroga-te: sou capaz de recuar para dar espaço aos outros? Sou capaz de respeitar a liberdade dos outros e de confiar nos outros? Sou capaz confiar aos outros maiores responsabilidades? Sou capaz de dar uma nova oportunidade, quando as coisas correm mal? 

12. O amor tudo espera. O amor não desespera do futuro e tem sempre a esperança de que o outro possa mudar. O amor acredita que Deus escreve direito por linhas tortas e que Deus pode tirar de um mal um bem maior. O amor espera na vida eterna e sabe que só aí cada pessoa resplandecerá em toda a sua beleza. 

Interroga-te: sei esperar, quando ainda não vejo sinais de mudança? Ou desespero e desisto, com facilidade? 

13. O amor tudo suporta. O amor suporta com espírito positivo todas as contrariedades e mantém-se firme mesmo num ambiente hostil. O amor não desiste de ninguém. O amor acredita que, mesmo aquele que me odeia, tem algo de bom dentro de si. 

Interroga-te: aceito com serenidade e um sorriso todas as contrariedades da vida? Ou sou incapaz de suportar qualquer dor, desgosto ou sacrifício? 

14. O amor não acaba nunca: o amor é fiel, o amor aspira à eternidade. 

Interroga-te: sou fiel, no namoro ou no casamento, à vocação a que Deus me chamou? Amo os outros com o amor de Cristo e por isso, amo a todos até ao fim? Ou fujo de qualquer compromisso sério e definitivo?

Oremos:
Senhor, 
Tu perdoas-nos sempre e de graça, 
sem contrapartidas, sem o merecermos,
apesar de tantas vezes termos sido infiéis
à aliança com que nos envolves no Teu amor.

Senhor, que o teu perdão sem medida,
reate os laços desfeitos da nossa comunhão
e cure toda a ferida aberta pela ofensa,
ou alguma mágoa escondida no nosso coração.

Faz da nossa Casa um lugar de perdão,
que ofereça a todos um voto de confiança,  
para nos levantarmos da queda e do chão
e caminharmos sempre em frente,
todos juntos, na Arca da Aliança.
R. Ámen. 







“Nunca desistas,
Nem quando o cansaço se fizer sentir, 
Nem quando os teus pés tropeçarem, 
Nem quando os teus olhos arderem,
Nem quando os teus esforços forem ignorados, 
Nem quando a desilusão te abater,
Nem quando os erros te desencorajarem, 
Nem quando a traição te ferir,
Nem quando o sucesso te abandonar, 
Nem quando a ingratidão te desconsertar, 
Nem quando a incompreensão te rodear,
Nem quando as chatices te deitarem ao chão, 
Nem quando tudo tiver o aspeto do nada, 
Nem quando o peso do pecado te esmagar…
Invoca o teu Deus, cerra os punhos, sorri… e recomeça”!

São Leão Magno, Papa
